
 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EDITORIAL

 

 O Relatório de execução do Projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação é um documento que apresenta o percurso do mestrando e de 

seu professor orientador durante a consecução de seu produto ou processo 

em comunicação e indústria criativa. Sua efetivação é requisito parcial para 

a obtenção do grau de mestre em comunicação e indústria criativa. 

A PD&I, no PPGCIC, se materializa em dois momentos, sendo: o primeiro, 

no processo de planejamento desse processo ou produto, com ampla 

revisão da literatura e aferição de sua relevância social e regional; e o 

segundo por sua execução, quando as ideias inovadoras resultantes da 

pesquisa e do desenvolvimento são aplicadas pragmaticamente. 

Comunicação e Indústria Criativa: Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação – Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação e Indústria Criativa (E-ISSN 2596-2752) publica 

anualmente esses relatórios como forma de divulgar a produção 

técnico/científica dos discentes e docentes do Programa junto a comunidade 

acadêmica, profissionais da área, organizações e sociedade. 

 

Para publicação na Revista, os relatórios precisam seguir as seguintes 

orientações: 

 

Normas de redação 

 

 Para a redação do relatório de execução do projeto da PD&I será adotado 

elementos da narrativa storytelling, onde todos os envolvidos participam no 

relato dos fatos. O texto deve ser pensado e estruturado como uma história, 

onde o conteúdo possa conversar com os mais diferentes interlocutores que 

tiverem acesso a este relatório. 

 

Abaixo, sugestões e orientações para a organização textual do relatório da 

PD&I. 

 
 

 

 

 

Renata Patrícia Corrêa COUTINHO 

Doutora pelo Programa de Pós-Graduação em Letras (UFSM), mestra em 
Comunicação (UNIMAR), professora no Programa de Pós-Graduação em 
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“O fazer da ciência a partir da sociedade: repertório comunicacional 

da indústria criativa na fronteira”  

 
Como de praxe, temos desenvolvido desde 2018 a Comunicação e 
Indústria Criativa: pesquisa, desenvolvimento & inovação - Revista 
Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria 
Criativa da Universidade Federal do Pampa. Para nós que integramos o 
Programa, esse tem sido um momento em que, ao reunirmos as 
produções desenvolvidas, refletimos sobre o que temos produzido como 
coletivo de pesquisadores constituído por mestrandos e doutores que 
estão atentos para as demandas locais e regionais, no âmbito de atuação 
da Comunicação e da Indústria Criativa.   
 
Ainda somos um Programa jovem, que se encaminha para o fechamento 
de seu primeiro quadriênio com um olhar de retrospecção ao que já foi 
realizado e aos impactos gerados a partir da nossa inserção na 
comunidade. Ao mesmo tempo em que nos deparamos com o que já foi 
produzido, projetamos nossas expectativas no amadurecimento das 
relações interinstitucionais que têm se estabelecido em função das 
conexões que o Mestrado Profissional realiza com os mais diversos 
públicos com os quais se relaciona, com o objetivo de identificar 
oportunidades e necessidades de intervenção sobre a realidade. 
 

Sabemos que produzir ciência em um país como o Brasil é tarefa de 

enorme desafio. Sabemos também que produzir ciência em uma região 

de fronteira, distante dos grandes centros na área de concentração do 

Mestrado é atribuição para inúmeros atores da sociedade: exige 

engajamento que vai muito além dos muros da Universidade. Entretanto, 

é aqui que percebemos o impacto econômico, cultural e social que são 

gerados por meio dos trabalhos que realizamos e esta é uma das razões 

pelas quais a presença da universidade interiorizada, regionalizada e 

atuante nas demandas locais tem se mostrado tão importante. Sabemos 

que apesar das dificuldades e das limitações encontradas é também a 

partir da nossa ação contínua e pontual que as transformações operam. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Muitos trabalhos realizados pelo campus São Borja, nos seus diversos 
cursos de graduação, especialização e mestrados poderiam indicar e 
descrever as mudanças que a cidade e a região têm colhido depois da 
implantação da universidade neste ponto geográfico que para muitos se 
coloca como um ponto remoto do estado do Rio Grande do Sul. Todavia, 
destacamos a seguir alguns dos projetos realizados por nossos mestrandos 
e professores que certificam que fazer ciência não é algo que está 
circunscrito unicamente aos laboratórios e aos experimentos realizados a 
partir da fusão de elementos químicos, por exemplo. 
 
Fazer ciência é também trabalhar a partir da sociedade e, no nosso caso, 
das relações comunicacionais que esta sociedade estabelece, sejam elas 
para amplificar o conhecimento produzido através das pesquisas científicas, 
para dinamizar a economia de alguns municípios ou regiões a partir do 
reconhecimento de suas potencialidades culturais e artísticas, seja para 
otimizar práticas organizacionais e/ou empresariais ou para valorizar 
determinados grupos e comunidades atuantes. A comunicação está em 
todos esses processos e por estar tão intimamente ligada às nossas 
atividades cotidianas, nem sempre é vista com a seriedade que deveria lhe 
ser dada. 
 
O caráter interdisciplinar da Comunicação é que faz dela um campo tão 
vasto e fértil para múltiplas aplicações e é dessa interdisciplinaridade que 
nasce a possibilidade de olhá-la a partir da Indústria Criativa. Reconhecendo 
a comunicação como uma indústria criativa que se constitui a partir de seu 
principal insumo produtivo – a criatividade – que é fruto do trabalho 
intelectual do profissional que atua nesse campo e que empresta o seu 
conhecimento – único, singular – para potencializar a cultura, as artes, a 
educação, as localidades gerando contribuição ativa para o desenvolvimento 
econômico e social. 
 
Exemplos dessa contribuição são traduzidos no terceiro volume do nosso 
periódico, que reúne dez artigos e apresenta diferentes perspectivas do 
profícuo diálogo entre os âmbitos da Indústria Criativa e da Comunicação. 
Os artigos aqui publicados relatam os resultados de pesquisas aplicadas e 
desenvolvidas pelos mestrandos e mestrandas da terceira turma do 
Programa, junto a seus professores-orientadores. São trabalhos produzidos 
com base e rigor científico, mas que consideram todos os aspectos da 
prática profissional da comunicação e da realidade sociocultural do objeto 
que compartilha da intervenção teórico-prática desses pesquisadores-
profissionais. 
 
 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cada artigo é escrito a partir da proposição de um produto ou 
processo de comunicação, planejado no primeiro semestre do 
mestrado e executado no segundo. Esse processo – 
planejamento/execução – é o que fundamenta esses artigos que, ao 
final, se apresentam como bens ou serviços criativos em 
comunicação, ou seja, comunicação como uma indústria criativa ou 
comunicação para a indústria criativa. Distinção essa, que orienta a 
organização estrutural da Revista, que acontece em duas seções. 
 
Na primeira, comunicação como indústria criativa, Francine da Silva 
Pujol, sob orientação da professora Renata Patrícia Corrêa 
Coutinho, apresenta a Revista São Borja: uma biografia da cidade 
na web, revista digital que busca divulgar, valorizar e promover o 
patrimônio material e imaterial da cidade de São Borja. Hedilaura 
Guidolin dos Santos, junto a professora Vivian de Carvalho 
Belochio, desenvolve o Aplicativo Psiu!, plataforma que conecta o 
município de São Borja ao mundo por meio de conteúdos 
informativos nos mais diferentes formatos. Larissa Pereira Burchard 
em parceria com a professora Sara Alves Feitosa, apresenta o 
Podcast além da Terra Vermelha, série de programas jornalísticos 
que contam histórias cotidianas de pessoas da região das Missões 
relacionadas com fatos nacionais e mundiais. Por sua vez, Sáryon 
da Costa Azevedo, sob orientação do professor Joel Felipe 
Guindani, produz o documentário Observando a agricultura familiar: 
entender e valorizar o saber-fazer campesino, que pretende 
conhecer e valorizar as atividades da agricultura familiar na região 
de São Borja. 

 
Já na segunda seção, comunicação para indústria criativa, Carolina 

Spillari Coronel, com orientação da professora Carmen Regina 

Abreu Gonçalves, apresenta a Comunicação para Orquestra Jovem 

do Pampa, um vídeo institucional que tem a intenção de auxiliar na 

promoção e visibilidade do projeto social sediado na cidade de 

Bagé. Também sob orientação da professora Carmen, Karolini Melo 

Kulmann conduz o Mapeamento das trabalhadoras do Carnaval fora 

de época de Uruguaiana, um livro digital que organiza, reconhece, 

valoriza e proporciona visibilidade ao trabalho feminino no carnaval 

da cidade de Uruguaiana. Ítalo Yeltsin Pereira Bicca, junto ao 

professor Tiago Costa Martins, apresenta o Luminilab: vídeos for 

Science, protótipo de modelo de negócios para a produção de 

material audiovisual focado em comunicação, difusão de produtos  

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 
e serviços científicos. Luana Andrade Ornellas, em parceria com a 
professora Marcela Guimarães e Silva, desenvolve o Guia de 
Design Thinking para eventos em Relações Públicas em ambientes 
da indústria criativa, material didático que propõe um novo e mais 
ágil modelo para soluções em eventos. Madilei Rotta da Silva, sob 
orientação do professor Gabriel Sausen Feil, propõe a Geografemas 
da boemia de São Borja, aplicativo desenvolvido em parceria com o 
curso de Tecnologia da Informação do campus Alegrete da 
Unipampa, que busca reconhecer e valorizar os ambientes culturais 
e artísticos do município de São Borja. Por sua vez, também sob 
orientação do professor Gabriel, Sonaira Canterle de Oliveira, 
apresenta a Geografemas da boemia de Santiago, um mapa 
impresso sobre os ambientes culturais e artísticos da cidade de 
Santiago.  
 
Para que o leitor possa conhecer em profundidade esses trabalhos, 
apresentamos o terceiro volume da Comunicação e Indústria 
Criativa: pesquisa, desenvolvimento & inovação a Revista 
Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Indústria Criativa.   

 
Desejamos a todas e todos uma proveitosa leitura. 

 

Renata Patrícia Corrêa Coutinho. Organizadora. 
Editora executiva da Comunicação e Indústria 
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